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EVENTOS DO PMCS-SC

Material de divulgação da Oficina 1 - Situação atual da coleta 
seletiva e da logística reversa no município de São Carlos 

DATA EVENTO

22/07/2025 Oficina 1

Agosto/ 2025 1ª Audiência Pública

Setembro/ 2025 Oficina 2

Outubro/ 2025 Oficina 3

Novembro/2025 Oficina 4

Novembro/ 2025 2ª Audiência Pública



META: 1 - Gestão Municipal de Resíduos Orgânicos,

Recicláveis e Passíveisde Logística Reversa

ETAPA: Diagnóstico

OBJETIVO: Apresentar e debater a situação atual da

coleta seletiva, do manejo de recicláveis e da logística

reversa, com base em dados levantados e observações

de campo .

RESULTADOSESPERADOS

o Matrizes preliminares de cada tipologia abordada

o Contribuições adicionais para o diagnóstico

o Inputs para o prognóstico do PMCS

OFICINA 1 - SITUAÇÃO ATUAL DA COLETA SELETIVAE DA

LOGÍSTICAREVERSANO MUNICÍPIO DESÃO CARLOS
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PANORAMA DO SISTEMA 

DE COLETA SELETIVA
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2000

Formação de 03 
cooperativas

2002

Implanta­«o do 

Programa de 

Coleta Seletiva

2010

Termo de 

convênio entre 

Prefeitura e 

Cooperativas

2005

Unificação das 

três cooperativas 

(COOPERVIDA)

Mudança da Gestão 

da Coleta Seletiva 

para a Coord. de Meio 

Ambiente 

2012

20142009 2022

PMSC/SMTER/DAES
Coord. Meio 

Ambiente
PMSC/ Secretaria de Serviços Públicos

SAAE/ Gerência de Manejo 

de Resíduos Sólidos

2025

GESTÃO DA COLETA SELETIVA MUNICIPAL

Instabilidade 

na coleta Furto da fiação 

e incêndio no 

galpão

2017

2015

Problemas nas 3 

prensas e 

balança

Mudança da gestão 

do contrato para a 

autarquia do SAAE 

São Carlos

2023

Reduzido nº de cooperados dificulta a execução da coleta e triagem;

Å Aumento de grandes geradores;

Å Estrutura organizacional e produtiva 

deficientes;

Å Sub utiliza­«o das infraestruturas e 

equipamentos dispon²veis

Adequações (MPT) no barracão 

não autorizadas pelo proprietário
Salário de cooperados abaixo do salário 

mínimo - S.M. (menos de 50% S.M.)

Instabilidade na coleta

PRINCIPAIS GARGALOS

SÍNTESE DA LINHA HISTÓRICA DA COLETA SELETIVA



SÍNTESE DA LINHA HISTÓRICA DA COLETA SELETIVA



FLUXOGRAMA DA GESTÃO ATUAL DE RESÍDUOS PASSÍVEIS DE 

RECICLAGEM, ROU E PASSÍVEIS DE LOGÍSTICA REVERSA



Embora a gestão da coleta seletiva municipal e do contrato atual 

com a Cooperativa de Catadores seja de responsabilidade oficial 

do SAAE, o Programa de Coleta Seletiva Municipal envolve a 

atuação integrada de diversos atores institucionais e operacionais , 

que desempenham papéis complementares e importantes para a 

efetividade e melhoria do serviço prestado à população. 

ATORES DO SISTEMA ATUAL DE GESTÃO DE 
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ATORES DO SISTEMA DE COLETA SELETIVA

PRINCIPAIS DESAFIOS QUE ENVOLVEM OS 

ATORES DOS SISTEMA:

Å Inconstância da atuação dos 

conselhos municipais por mudanças 

de governo , baixo engajamento de 

alguns membros , em especial os do 

poder público.

Å Dificuldade de comunicação e 

articulação entre as secretarias 

municipais e SAAE relacionadas a 

temáticas que requerem ações 

integradas 

Å Dificuldade de atribuição de 

responsabilidades para execução de 

ações de gestão de resíduos sólidos 

quando necessário o envolvimento 

de secretarias municipais.



FLUXOGRAMA DA COLETA SELETIVA MUNICIPAL



RESÍDUOS SÓLIDOS 

RECICLÁVEIS
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DADOS HISTÓRICOS DA COLETA SELETIVA MUNICIPAL



ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS RECICLÁVEIS

Dados estimados a partir da gravimetria realizada no aterro 

sanitário pela equipe técnica de elaboração do PMCS -SC

  Aterro  Coleta Seletiva  Total 

Ano  
Total Destinado ao 

Aterro (ton eladas ) 

Fração Reciclável 

Estimada - 27% 

(ton eladas ) 

Total Coleta 

Seletiva (ton eladas ) 

Estimativa Geração 

Resíduos Sólidos 

Recicláveis 

(ton eladas ) 

2023 66.500 17.955 1.007,40 18.962,40 

2024 71.765 19.377 1.064,80 20.441,35 

 



Atualmente, a taxa de reciclagem no Brasil varia entre 4% (SNIS,2023) e 8% (ABREMA, 2024), percentual ainda

distante da meta estabelecida pelo Plano Nacional de Resíduos Sólidos ðPLANARES (Decreto Federal nº

11.043/ 2022), que prevê o aproveitamento de 20% dos recicláveis secos até 2040. Destaca -se que, segundo o

Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil de 2024 da Associação Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente

(ABREMA), mais de dois terços dos resíduos sólidos urbanos (RSU) destinados à reciclagem no país, em 2023,

foram coletados por catadores autônomos, enquanto apenas cerca de um terço foi recolhido pelos serviços

públicos . Esse dado evidencia a importância da inclusão dos catadores autônomos nas estratégias e políticas

públicas voltadas à gestão integrada de resíduos sólidos nos municípios .

Em São Carlos, existiram iniciativas de ações voltadas para catadores autônomos, como o Programa de Apoio

ao Catador Autônomo - PACA (2005 a 2007). Contudo, não foram identificados dados ou cadastro atualizados

desses atores .

CATADORES AUTÔNOMOS

Dificuldades identificadas:

Á Dificuldade de cadastro de catadores e catadoras autônomas ;

Á Continuidade no diálogo com os catadores e catadoras autônomas ðmuitos realizam a atividade de forma sazonal ;

Á Disponibilidade de local para o armazenamento do material coletado por esses atores ;

Á Descontinuidade nas ações realizadas pelo poder público com essas pessoas.



A cadeia da reciclagem também conta com os

SUCATEIROS/INTERMEDIÁRIOS, que são responsáveis muitas vezes por

realizar a ponte entre os catadores e as recicladoras, uma vez que

possuem equipamentos para beneficiar os materiais coletados e

espaço para armazená -los.

As RECICLADORAS, por sua vez, são as indústrias que de fato realizam

a reciclagem dos materiais, ou seja, a transformação de suas

propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas .

No contexto de São Carlos, a COOPERVIDA vende seus materiais para

intermediários, com exceção de plástico PET, que é vendido para

uma recicladora .

Apenas óleo comestível é vendido para comprador fora de São

Carlos, Petrocol Soluções Ambientais, localizada em Bauru ðSP.

INTERMEDIÁRIOS E RECICLADORAS

NOME EMPRESA MATERIAIS VENDIDOS CATEGORIA

Global PET Reciclagem PET Recicladora

Grosso Metais e Papel Papel, papelão, plástico Intermediária

Triplo Z Comércio de Sucatas Papelão, papel, sucata Intermediária

São João Metais Alumínio Intermediária

Petroecol Soluções Ambientais Óleo comestível Intermediária

Clauber PP, PEAD Intermediária

Bruno Lider Vidros Vidro - caco Intermediária

Boa Coleta G. R. Recicláveis Vidro - caco Intermediária

Pessoa física
Plástico colorido 

(unidade)

Intermediária

Pessoa física PVC Intermediária

Pessoa física PET colorida Intermediária

Pessoa física Resíduos eletrônicos Intermediária

Lista de compradores de materiais passíveis de reciclagem da COOPERVIDA



3
Recicladoras 

identificadas 

em São Carlos

16
Intermediárias 

identificadas 

em São Carlos

1 tem parceriacom

COOPERVIDA

Recicladoras de plástico,

papel e papelão

6 tem parceria com

COOPERVIDA



Å Coleta seletiva porta a porta abrangendo 7,6% da área urbana do município e há inconstância do serviço de coleta

Å Coleta seletiva atualmente é realizada por 1 veículo próprio, 1 alugado e outro da COPROSAN (recicláveis entregues ECOPONTOS)

Å Pesagem de entrada e saída de materiais da COOPERVIDA realizado em balança de terceiros

RESÍDUOS SÓLIDOS RECICLÁVEIS

Å Histórico de oscilação de número de cooperados

Å Variação de valores de venda - instabilidade na dinâmica de vendas

Å Maior parte das vendas de materiais recicláveis ocorre sem emissão de Nota Fiscal (somente PETvende com NF)

Å Galpão de triagem alugado não atende normas técnicas de segurança (sem AVCB) e sanitárias (Ação Civil Pública nº 0010840-

29.2025.5.15.010), com espaço limitado para armazenamento de materiais triados e para triagem, o que dificulta a atuação da

cooperativa e valorização de alguns materiais que requerem maior volume para venda

Å Há demanda por mais equipamentos como : prensa, paleteira, balança, dentre outros

Destaques sobre a coleta seletiva de resíduos sólidos recicláveis de São Carlos:

Destaques sobre triagem e destina­«o de res²duos s·lidos recicl§veis de S«o Carlos:



LAYOUT DO GALPÃO DA COOPERVIDA



ECOPONTOS
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ECOPONTOS

Os Ecopontos, cuja implantação teve início em 2010 no município de São Carlos, representam uma alternativa de destinação de resíduos pelos

munícipes . Os Ecopontos recebem resíduos da construção civil (RCC), resíduos volumosos ñ como sofás, armários e colchões ñ, resíduos

verdes (provenientes de poda e corte de árvores, limitados a até 1 metro cúbico por descarte) e pneus (limite de até quatro pneus por dia por

munícipe), cuja a destinação é responsabilidade da COPROSAN. Também recebem resíduos sólidos recicláveis e resíduos eletroeletrônicos

(REE)de responsabilidade da COOPERVIDA.


